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NOVO ESTUDO 

O que o conhecimento acadêmico-científico revela sobre a emigração brasileira? 
 
O campo de pesquisa científica dos estudos migratórios é, sem dúvida interdisciplinar, e já se encontra em estado 
bastante avançado nas áreas das ciências humanas e sociais. No caso do Brasil, há inúmeros estudos sobre 
imigrantes internacionais vivendo no país, e, também, sobre brasileiros vivendo no exterior. Especificamente em 
relação a este último grupo, a pesquisadora Camila Escudero, da nossa plataforma, analisou um recorte de 
pesquisas publicadas sobre o tema desde a década de 1980. Para isso mergulhou a fundo em 373 artigos 
científicos, teses, dissertações e livros a fim de verificar como e com quais informações pesquisas publicadas em 
língua portuguesa vêm contribuindo para suprir lacunas sobre a temática do movimento diaspórico a partir do 
Brasil, seus modos de produção, desenvolvimento e publicização. Os resultados encontrados apontaram para 
duas questões principais, de modo a favorecer o processo migratório – com o conhecimento gerado sobre o 
tema da emigração brasileira; e o saber – revelando dinâmicas, fragilidades e potencialidades de ampliação e 
fortalecimento da pesquisa. O estudo completo foi publicado neste mês, na REMHU – Revista Interdisciplinar da 
Mobilidade Humana, com o título “Comunicação científica e emigração brasileira: Dinâmicas de pesquisa, temas 
e atores envolvidos”. Acesse na íntegra. 
 
CONVITE 

Especialista internacional em política migratória europeia ministra palestra no Brasil 
 
O sociólogo Andrea Rea, professor emérito da Universidade Livre de Bruxelas (ULB) e uma das principais 
referências internacionais nos estudos sobre migração, refúgio e políticas de integração, vai ministrar a palestra 
“Migrações e comunicação na Europa: Rumo a uma seleção de migrantes com base na origem nacional’, na 
próxima quarta-feira, dia 29 de abril, às 19h30, na Universidade Metodista de São Paulo (presencial com 
possibilidade de participação online). 
 
Em sua fala, o professor fará uma análise crítica das transformações recentes nas políticas migratórias europeias, 
com foco nos mecanismos de controle, seleção e gestão dos fluxos migratórios. O evento é realizado em um 
momento importante na União Europeia, que vem intensificando o endurecimento de suas políticas migratórias, 
com o aumento das deportações, a criação de “centros de retorno” fora do território europeu e o reforço do 
controle de fronteiras – medidas que atingem, também, emigrantes brasileiros.  
 
A palestra com o especialista é promovida pelos grupos de pesquisa Diaspotic – Migrações, Diásporas e TICS, da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), Mob-Com – Comunicação para a Transformação Social, 

Mobilizações e Mobilidades, da Universidade Metodista de São Paulo, e Deslocar – Interculturalidade, 

Cidadania, Comunicação e Consumo, da Escola Superior de Propaganda e Marketing (ESPM). É gratuita e haverá 

emissão de certificado aos participantes. Para inscrições e recebimento do link, CLIQUE AQUI.  

http://www.scielo.br/j/remhu/a/z8yGknHr4pNhZp7VYGnBxwv/?format=pdf&lang=pt
https://forms.gle/kxuv3EV5rZdSph3q9


 

MOBILIZAÇÃO 
Década Internacional das Ciências para o Desenvolvimento Sustentável (2024 - 2033) 
 
Nossa plataforma recebeu neste mês de abril o endosso oficial da Década Internacional das Ciências para o 
Desenvolvimento Sustentável (2024 - 2033), proclamada pela ONU, por atividades de fortalecimento e visibilidade 
de mulheres cientistas no exterior pelas pesquisas realizadas. De caráter global, a iniciativa tem como objetivo 
promover uma abordagem científica transdisciplinar, inclusiva e colaborativa para enfrentar desafios globais 
urgentes e acelerar a implementação da Agenda 2030.  
 
Nossa plataforma reconhece o trabalho altamente qualificado realizado pelas cientistas brasileiras no exterior, 
valorizando as identidades envolvidas e combatendo preconceitos e estereótipos relacionados a mulheres e 
populações migrantes, bem como a disseminação de informações errôneas e desinformação. Além disso, 
trabalhamos pela constituição de uma rede colaborativa que reúna atores-chave para disseminar o conhecimento 
científico e promover o desenvolvimento e a prática de uma cultura científica verdadeiramente inclusiva sob a 
perspectiva de gênero. 
 

 
 
 

BRASILEIROS NO EXTERIOR: Plataforma de dados sobre emigração brasileira 
https://www.brasileirosnoexterior.org/ 

 
Siga-nos nas redes sociais: INSTAGRAM   I   YOUTUBE 

 
* Caso não queira mais receber nosso boletim informativo, envie um e-mail 

para portalbrasileirosnoexterior@gmail.com, com a palavra "CANCELAR" no campo do assunto. 

https://www.brasileirosnoexterior.org/
https://www.instagram.com/brasileirosnoexterior_dados/
https://www.youtube.com/@brasileirosnoexterior_dados

